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Resumo
Os estudos sobre a comunicação internacional tem uma história no campo dos
estudos de comunicação que vem desde os início da mass communication
research nos Estados Unidos. Os processos de intensificação dos fluxos
internacionais de comunicação e da internacionalização dos grupos de mídia
se aceleraram com a globalização. O objetivo do texto é examinar as mudanças
da mídia brasileira nos anos 90, quando tem início a abertura da economia e
o início de profundas mudanças na área da informática, com o fim da reserva
de mercado, da radiodifusão, com o surgimento da TV por Assinatura e das
telecomunicações, com a desregulamentação e privatização.
Palavras-chaves: Comunicação internacional, f luxo internacional da comunicação,
grupos de mídia, globalização, desregulamentação.
Abstract
The studies about international communication have a history in the f ield
of the communication studies dating back from the beginning of mass
communication research  in the United States. The processes of intensification
of  international flows of  communication were accelerated with globalization.
The objective of this text is to examine the changes in the Brazilian media in
the 90’s, affected by events such as: the opening of  the economy, the end to
the Brazilian protection of  the internal computer market, the changes in
broadcasting with the implementation of subscription television, and the
changes in telecommunication with deregulation and privatization.
Key words: International communication, international communication flow,
media groups, desregulamentation.
Resumen
Los estudios sobre la comunicación internacional tienen una historia en el
campo da comunicación que viene desde los inicios de la mass communication
resear ch en los Estados Unidos. Los procesos de intensificación de los flujos
internacionales de comunicación  y la internacionalización de los grupos de
media se aceleraran com la globalización. El objectivo del texto es examinar
los  cambios de la media brasileña en los años 90, cuando tiene inicio la
abertura de la economia y el inicio de profundas transformaciones en la área
de la informática, con el fin de la reserva de mercado, de la radiodifusión, com
el surgimiento de la TV por assinatura y  de las telecomunicaciones, com la
desregulamentación e privatización.
Palabras clave:  Comunicación internacional, f llujo internacional de la
comunicación, grupos de media, desregulamentación.
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COMUNICAÇÃO INTERNACIONAL
O presente texto tem por objetivo examinar, em primeiro
lugar, a constituição da comunicação internacional como uma
área do campo dos estudos midiáticos, e em segundo lugar, os
grupos de mídia brasileiros, no contexto do processo de
globalização da economia, da cultura e da comunicação.
Para se entender melhor o contexto atual dos estudos
nessa área pode-se partir da afirmação de Marcial Murciano
(1992) de que a comunicação internacional “visa conhecer as
múltiplas funções dos meios de comunicação de massas: polí-
ticas, econômicas e culturais no marco internacional” (p. 10).
Nessa perspectiva, se poderia dizer que o livro foi o pri-
meiro produto midiático a ultrapassar as fronteiras da nação,
pois com o surgimento das primeiras gráficas, tem início um
novo e florescente comércio de livros na Europa, dando origem
ao processo de sua circulação internacional. Uma das maiores
gráficas da Europa, a de Anton Koberger, além de fazer asso-
ciações com outras para dar conta do aumento da demanda,
buscou também formas de comercialização estabelecendo “uma
rede ampliada de venda, com agentes localizados nas mais
importantes cidades da Europa: Frankfurt, Leipzig, Viena, Bu-
dapeste, Varsóvia, Florença e Paris, entre outras” (THOMPSON,
1995: 231).
Posteriormente, no século XIX, com o desenvolvimento da
indústria do jornal, surgiram as agências internacionais de
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notícias, dando origem a uma das formas mais tradicionais da
comunicação internacional e que tem representado um de seus
objetos de estudo privilegiados.
Se a circulação dos livros e das notícias são as primeiras
manifestações de uma comunicação para além das fronteiras
nacionais, pesquisadores dessa área têm, entretanto, conside-
rado que os primeiros fenômenos considerados de comunicação
internacional no século XX são as experiências com propaganda
de guerra durante a Primeira Guerra Mundial, quando se incen-
tivou a difusão de informações no estrangeiro. No período entre
as duas guerras, quando surgiu a mass communication research
nos EUA, se poderia dizer que a comunicação internacional
estava intimamente ligada à problemática da guerra e da paz.
A institucionalização dessa área de estudos na Universi-
dade, entretanto, só se deu nos anos 50, nos Estados Unidos,
onde essa área teve um grande avanço. Foi a fase em que as
preocupações com o desenvolvimento representaram uma
importante dimensão da comunicação internacional. Posterior-
mente, a preocupação com a cultura também vai aproximar a
área da comunicação internacional da comunicação intercultural.
A necessidade de se comunicar com as populações es-
trangeiras se fez mais intensa durante a Segunda Guerra Mun-
dial, quando o rádio representou uma importante arma ideoló-
gica. Pode-se até mesmo falar de uma verdadeira guerra da
informação, quando aliados e países do eixo se utilizaram de
todos os meios disponíveis para fazer chegar tanto ao público
nacional como internacional os pontos de vista de cada bloco.
Ao buscar reconstituir a genealogia do espaço-mundo,
Mattelart (1993) vai enfatizar a importância dos conflitos arma-
dos para o desenvolvimento da comunicação internacional.
Com o fim da Segunda Guerra surgiu um outro tipo de
conflito, a guerra fria, que se prolongou até a queda do muro de
Berlim. A mídia impressa e audiovisual teve um importante papel
nessa guerra, atuando em todas as frentes. Desde a criação de
jornais, revistas, rádios e até mesmo de TV, com o objetivo de
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convencer os adversários da adequação e justeza do modelo
político e econômico adotado. Os exemplos clássicos são as
rádios em ondas curtas que todas a grandes potências criaram.
Entre as mais famosas estão a Voz da América (EUA), a Rádio
Europa Livre (EUA), a Voz da China (China), que tinham serviços
especializados em dezenas de línguas estrangeiras.
Na Europa, entretanto, o interesse pela dimensão inter-
nacional da comunicação só apareceu na década de 80, com as
mudanças no sistema de comunicação, especialmente na
radiodifusão, que acarretou um processo de internacionalização
dos grupos de mídia, quando pela primeira vez se começou a
pensar na comunicação para além das fronteiras nacionais. Até
esse momento a comunicação era pensada dentro dos limites
da nação (MOHAMMADI, 1997: 7-10).
Globalização
Entretanto, as dificuldades surgidas a partir do processo de
globalização da comunicação trazem à tona questionamentos
que permitiriam considerar esse campo de estudos como uma
área em crise, devido ao fato de que nenhum fenômeno pode
ser considerado local ou nacional sem ter ao mesmo tempo
uma dimensão internacional.
Interpretando as dificuldades surgidas a partir daí,
Annabelle Sreberny-Mohammadi (1996) vai tentar entender o
processo da globalização. Diz ela: “a retórica contemporânea
sugere que nós vivemos em um mundo unitário no qual espaço
e tempo entraram em colapso e a experiência de distância
implodiu para sempre. Os blocos antagonistas do Leste e Oeste
estão dando lugar para mercados, moedas e mídias internacio-
nais” (p. 177).
Os antigos conceitos e teorias não dão mais conta da
complexidade da situação. “A rapidez e complexidade da mu-
dança no panorama da mídia durante esta década parece re-
querer um conjunto de termos mais novos do que aqueles
oferecidos pelas antigas perspectivas, que freqüentemente pa-
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recem congeladas em uma era passada” (SREBERNY-MOHAMMADI,
1996: 178).
A outra questão a se considerar é se o conceito de
globalização cultural estaria suplantando o conceito mais esta-
belecido de imperialismo cultural na área da comunicação in-
ternacional (CORCORAN, 1998: 2).
Dentro desse campo de discussão, com a aceleração do
processo de globalização da economia e da mídia, surgem
como conseqüência a intensificação do fluxo internacional da
programação televisiva e os grandes grupos internacionais de
mídia, com dimensões até então desconhecidas. Nesse sentido,
é preciso conhecer a lógica de crescimento desses grupos em
nível internacional e nacional. Em todo o mundo se percebe
um avanço muito grande da concentração e diversificação da
mídia, que se ampliou com o surgimento das novas tecnologias
de informação, telecomunicações e radiodifusão.
O processo de globalização da cultura está intimamente
relacionado com a globalização da mídia, por um lado, e com
a globalização da economia, de outro lado. O surgimento de
um mercado de mídia global é o princípio desse processo.
Como vão dizer Herman e McChesney (1997: 1), “desde o
princípio dos anos 80 tem havido uma dramática reestruturação
das indústrias de mídia nacionais, com a emergência de um
mercado de mídia comercial global”.
Esse sistema de mídia global tem várias características, mas
a mais importante delas é seu caráter comercial. Além disso é
voltado basicamente para o entretenimento. Na análise dos
aspectos positivos e negativos da globalização da mídia, os
autores têm ressaltado mais seus aspectos negativos.
Métodos de pesquisa
Um dos temas importantes quando se fala de pesquisa em
comunicação internacional é a questão metodológica. Como
uma área das ciências sociais seus problemas são muito pare-
cidos com os da sociologia, antropologia, ciência política e
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economia. Entretanto, o que é mais específico da área da co-
municação é que se trata de uma área de pesquisa aplicada,
isto é, uma “pesquisa compreendida com a intenção de aplicar
os resultados para algum problema específico, tal como estudar
os efeitos de diferente métodos de law enforcemente nas taxas
de crime. Uma das maiores diferenças entre pesquisa aplicada
e básica é que no trabalho aplicado as questões de pesquisa
são freqüentemente determinadas, não pelos pesquisadores, mas
pelos policy makers ou outros que querem ajudar. Tipos de
pesquisa aplicada incluem pesquisa de avaliação e pesquisa
ação” (Vogt, 1993: 9-10).
Devido ao fato de se tratar de uma pesquisa aplicada, os
métodos utilizados têm que se adequar a essa característica
fundamental. Nesse sentido, são considerados tanto os métodos
qualitativos quanto os métodos quantitativos. Com relação aos
métodos qualitativos serão considerados especialmente aqueles
relacionados com as áreas de relações internacionais e de
política internacional, por um lado, e os métodos quantitativos
relacionados com a economia, por outro lado.
A abordagem utilizada será, contudo, a da análise compa-
rativa, que não se reduz ao simples levantamento dos proble-
mas e temas da comunicação em cada país escolhido, sem
realizar efetivamente um estudo comparativo. Um estudo das
políticas e sistemas de comunicação de cada país implica em
estabelecer os pontos de aproximação e afastamento com as de
outros países.
Jay G. Blumler, Jack McLeod e Karl Eril Rosengreen (1992)
propõem uma abordagem comparativa, tal como se definiu
acima. Nesse livro são apresentados vários tipos de pesquisas
comparativas, mas a ênfase está colocada na esfera da comu-
nicação política, que teria sido a área que mais cedo se cons-
tituiu como um campo específico de pesquisa de comunicação,
com uma metodologia própria.
Já o livro de John L. Martin e Anju Grover Chaudhary,
Comparative mass media systems (1983) trata mais especifica-
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mente das políticas e sistemas de comunicação em uma pers-
pectiva comparada.
Além disso, deve-se considerar os métodos já utilizados
em pesquisas sobre o f luxo internacional dos programas de
televisão. Em um estudo hoje considerado clássico, Karl
Nordestreng e Tapio Varis (1974), fizeram uma análise da pro-
gramação das televisões de diferentes países, com o objetivo de
identificar a origem dos programas e o sentido do fluxo.
Já Armand Matttelart (1994) enfatizou a dimensão da his-
tória da comunicação internacional, aproximando o conceito de
comunicação internacional com aquele de guerra. O autor
analisou as várias conjunturas em que a comunicação esteve
intimamente relacionada com os conflitos entre as nações.
Livre fluxo da informação
Um dos temas centrais na pesquisa sobre a comunicação
internacional é a questão do fluxo internacional da informação
e da comunicação. Sua discussão surgiu em função do prota-
gonismo de agências internacionais de notícias dos Estados
Unidos e Europa a partir do século XIX e com mais intensidade
no século XX. Essas agências dominaram por várias décadas a
maior parte do fluxo internacional de notícias. Com o fim da
Segunda Guerra Mundial e o surgimento da Guerra Fria, a ques-
tão do monopólio exercido pelas agências se transformou no
problema mais importante da área da comunicação internacional.
Porque essas agências não somente produziam como distribuíam
através do mundo as notícias a partir de uma ótica de interesse
dos países do Primeiro Mundo. O ponto culminante do conflito
entre os países desenvolvidos e subdesenvolvidos se manifestou
nas propostas surgidas a partir do Relatório McBride.
A bibliografia é extensa, mas alguns livros e pesquisas
tiveram importância fundamental para a discussão do fluxo
Norte-Sul e Leste-Oeste das informações e foi produzida de
forma especial nos países de Terceiro Mundo e, especialmente,
na América Latina.
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O livro clássico na América Latina é o de Eleazar Diaz
Rangel, Pueblos sub-informados (1967), no qual ele analisou
principalmente o papel da agências norte-americanas e euro-
péias, além das agências nacionais.
Fluxo internacional livre e equilibrado
Na década de 70, a Unesco vai exercer um papel funda-
mental no desenvolvimento da pesquisa em comunicação inter-
nacional. Incentivados pelo apoio dessa instituição, dois pes-
quisadores finlandeses, Karl Nordestreng e Tapio Varis realizam
a primeira pesquisa internacional sobre o f luxo dos programas
de televisão em 57 países, com o nome de Inventário interna-
cional da estrutura dos programas de televisão e cir culação in-
ternacional dos programas (1974). Os resultados mostraram a
hegemonia absoluta dos programas de origem norte-americana,
caracterizando assim de forma empírica o sentido do fluxo que
era especificamente dos países desenvolvidos para os países do
Terceiro Mundo. Essa pesquisa é considerada como um impor-
tante ponto de partida para a discussão sobre o desequilíbrio
dos f luxos informativos na Unesco, dando elementos para a
proposta de uma Nova Ordem da Comunicação.
Uma outra instituição importante para o estudo do fluxo
internacional da informação e comunicação foi o Institulo Latino-
Americano de Estudos Transnacionais (Ilet). Os livros publicados
a partir de pesquisas e seminários realizados por esse instituto
são uma importante contribuição para se compreender os
questionamentos feitos a partir de uma perspectiva dos países de
Terceiro Mundo. Entre eles podemos citar o livro organizado por
Fernando Reyes Matta em 1977 e publicado no Brasil com o
título A informação na nova ordem internacional (1980).
Outro importante livro do Ilet é Trampas de información
y neocolonialismo (1979), de Gregorio Salser e Rafael Ronca-
gliolo. Nesse livro, os autores apresentam uma análise das
origens dos debates sobre a liberdade de informação a partir,
principalmente, da perspectiva de dois organismos internacio-
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nais: a ONU e a sua agência dedicada à educação, comunicação
e cultura, a Unesco, e do movimento dos não-alinhados que a
partir da Conferência de Bandung criaram um movimento in-
ternacional. A comunicação, então, passa a ser vista sob a ótica
desses países, da mesma forma que a ONU, em 1974, já havia
discutido uma nova ordem econômica (Noei), que não poderia
existir sem uma nova ordem na área da comunicação.
Continuando essa discussão no período pós-Relatório
McBride, Raquel Salinas em uma pesquisa realizada para o
Ciespal em 1984, publicou o livro Agencias transnacionais de
información y Tercer Mundo. Nessa obra, ela analisa as agên-
cias de notícias a partir de diferentes perspectivas: em primeiro
lugar as quatro maiores agências transnacionais, AP, UPI, FP e
Reuters, além da apresentação da agência soviética Tass, con-
sideradas como as maiores do mundo. Analisa também as agên-
cias alternativas, como IPS e outras do movimento dos não-
alinhados como Prensa Latina, Xanxua, Tanjunj e outras.
As agências de notícias criadas especialmente para traba-
lhar na contra-ofensiva ideológica foram outro importante ele-
mento da Guerra Fria. Essa questão se tornou controvertida em
nível da Unesco, pois se começou a perceber que os países
altamente industrializados controlavam não somente a produção
das mercadorias e sua distribuição, como também a produção
e distribuição das notícias.
Além das agências já existentes nos países do bloco comu-
nista, como a Agência Tass (URSS), a Agência Nova China (Chi-
na), a Agência Prensa Latina (Cuba), foram criadas outras no
contexto do movimento dos países não-alinhados, sendo a mais
famosa a agência alternativa Inter Press Service (IPS) até hoje
existente, mas sem a mesma importância anterior. Além disso, os
países socialistas e de Terceiro Mundo apresentaram uma série
de reivindicações ao nível das Nações Unidas, mais especialmen-
te na Unesco. Entre essas reivindicações sobressaia a exigência
e a necessidade fundamental da criação de agências de notícias
que estivessem a serviço de um outro desenvolvimento.
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Com o desenvolvimento de novas tecnologias de informa-
ção, radiodifusão e telecomunicação foram surgindo outras
formas de comunicação internacional que também ultrapassa-
vam os limites da nação, mas não mais monopolizadas pelas
agências de notícias. Os satélites de comunicação permitiam
uma cobertura dos grandes acontecimentos por parte dos mais
importantes veículos. Os fatos atingiram seu auge com a cober-
tura da Guerra do Golfo quando o mundo inteiro assistiu a uma
única versão dessa guerra: aquela mostrada pelas câmeras
norte-americanas da CNN. Esse fato teve grande repercussão na
Europa que decidiu criar um serviço especial de notícias
televisivas, que cobrisse os países da União Européia. Esse
serviço, o Euronews , é uma colaboração de diferentes países
europeus para produzir informações sob a ótica desses países.
O processo de globalização econômica acelerou-se com o
fim da Guerra Fria, quando se deu inicialmente a integração dos
mercados financeiros, permitida principalmente com o surgimento
das novas tecnologias de informática e de telecomunicação,
sendo depois extendida para os outros setores da economia.
Também se percebia a aceleração do processo de regionalização
dos mercados, incentivados pelo sucesso da integração européia,
que atingiu seu grande impulso com a união das fronteiras em
1992 e que chegará a um nível ainda superior de integração com
a criação prevista da Moeda Única Européia, em 1º de janeiro de
1999. Esses dois processos, globalização e regionalização, reve-
lam-se a cada dia como dimensões opostas de uma transforma-
ção das economias nacionais.
A organização paradigmática para a área da comunicação
na década de 90 não é mais a Unesco, como havia sido nos
anos 70 e 80, mas uma outra organização das Nações Unidas,
criada em 1995 com o fim da Rodada do Uruguai, a OMC, que
veio substituir o Gatt (Acordo Geral de Tarifas e Taxas). O
grande foco atual de discussão são as práticas de comércio,
objetos de todos os tipos de questionamento. Além disso, os
grandes acordos regionais como a Alca, o Mercosul, a Asean,
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a Apec e outros, se transformaram, ao lado da União Européia,
nos verdadeiros atores nesse final do século XX.
Dado esse contexto internacional, também os problemas
da área da comunicação internacional se alteraram completa-
mente. Os principais problemas contemporâneos na área da
comunicação internacional estão relacionados, em primeiro
lugar, com o fluxo de notícias e suas produtoras, as agências
internacionais norte-americanas e européias, como também com
o fluxo de programas de televisão que adquiriram uma impor-
tância muito grande com a desregulamentação e privatização
das televisões dos países europeus. Além disso, com as novas
tecnologias de informação também se aceleraram os f luxos de
dados transfronteiras.
Em segundo lugar, se poderia dizer que o processo de
desregulamentação e privatização das empresas de TV tem se
revelado uma importante tendência das comunicações na Eu-
ropa na década de 80, com a mudança do modelo de rádio-
televisão que passou de um sistema público para um sistema
misto (público-privado), e posteriormente das telecomunicações,
com a privatização da British Telecom em 1987.
Na América Latina, onde o modelo rádio-televisivo sem-
pre foi misto, com uma forte preponderância do setor comer-
cial, o processo de concentração e diversificação já vinha ocor-
rendo desde a década de 80, e vai ser impulsionado principal-
mente com o processo de desregulamentação da TV por assi-
natura e das telecomunicações.
Esse processo de desregulamentação deu origem àqueles
de concentração e diversificação permitindo o surgimento de
grandes conglomerados de grupos multimídias que passaram a
produzir e distribuir seus produtos em uma escala planetária
sem similar na história do continente.
A centralidade do processo de desregulamentação no
cenário europeu está relacionado com a política de serviço
público que orientava a área da radiodifusão e telecomunicação
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na Europa. São vários os autores a apontarem para a importân-
cia de se compreender esse fenômeno para se entender a reali-
dade européia.
Nessa linha de interpretação chegou-se mesmo a batizar
esse processo como um processo de re-regulação (aumento de
leis) e inclusive de transregulação, pois “a televisão se encontra
na transição de uma regulação de domínio estatal a outra de
liderança empresarial. Do Estado à Empresa” (MUSSO E PINEAU,
1991, citado por Bustamante, 1994).
Se Hollywood pode também instalar um tempo e um
espaço universal ele não teve a intensidade do processo atual
da TV por assinatura, pois se trata aqui não da exibição de um
filme, mas sim da veiculação de uma programação de TV em
um fluxo contínuo (BUSTAMANTE, 1994).
Em terceiro lugar, se poderia dizer que todas essas mu-
danças na década de 90 têm uma série de causas: as mudanças
na economia mundial, nas relações internacionais e nas
tecnologias de informação, radiodifusão e telecomunicação.
O imperialismo cultural
Na década de 60 surgiu também nos Estados Unidos uma
bibliografia crítica que vai denunciar o imperialismo cultural
norte-americano, e cujo principal representante é Herbert
Schiller. Seu livro mais famoso, O império norte-americano das
comunicações (1968), tornou-se um clássico da América Latina,
que encontrou nesse autor as bases para as análises da domi-
nação norte-americana também na área da informação e da co-
municação. Nesse livro ele analisou o complexo comunicacional
norte-americano, que através do rádio e televisão, auxiliado
pelos satélites de comunicação e pela difusão dos aparelhos de
rádio e televisão no mundo, poderia servir como um importante
ponto de apoio para a política externa norte-americana. O
complexo de comunicações se tornava parte integrante do
projeto econômico de hegemonia mundial.
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O contrafluxo da comunicação
A teoria do imperialismo cultural vai gozar de grande con-
senso, principalmente na América Latina, nos anos 60 e 70.
Entretanto, com o desenvolvimento da produção televisiva em
alguns países da América Latina, como México, Brasil e Vene-
zuela, percebeu-se que uma nova realidade estava surgindo, o
que originou uma outra interpretação das relações das indústrias
culturais norte-americanas e os países de Terceiro Mundo.
Esse processo foi denominado por Boyd-Barrett e Thussu
em 1992 de contrafluxo (citado por CORCORAN, 1988). Esse fe-
nômeno significava que aqueles países que no passado foram
os destinatários do imperialismo cultural, tais como Austrália,
Brasil, México e Canadá, passaram a exportar com sucesso
programas de televisão para aqueles países que foram conside-
rados como o centro. “Os mercados globais tradicionalmente
dominados pelos americanos são agora ameaçados de uma
forma séria por empresas como Televisa, no México, Clarín, na
Argentina, Cisneros, na Venezuela, e Globo, no Brasil, os quais
não somente dominam seus mercados domésticos mas se tor-
naram grandes exportadores para o resto da América Latina,
para Europa e para os EUA mesmo, explorando fatores geo-
lingüísticos para aumentar sua participação no mercado global”
(HERMAN E MCCHESNEY, 1997).
Os primeiros autores a levantarem essa hipótese de mudan-
ça no fluxo Norte-Sul a partir dos anos 70 foram Straubhaar
(1983) e Rogers e Antola (1988). Esses autores perceberam que
essa nova realidade colocava em cheque as teorias do imperia-
lismo cultural, uma vez que não se podia explicar que países
como México, Brasil, Venezuela, Peru e Argentina substituíram
as produções televisivas importadas, principalmente dos Estados
Unidos, por produções nacionais e depois exportadas não so-
mente para outros países da América Latina como também da
Europa e até mesmo dos Estados Unidos.
Esse fenômeno de contrafluxo não significou, entretanto,
o desaparecimento de produções estrangeiras na TV latino-
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americana, mas sim seu deslocamento do horário nobre. Os
estudos mais recentes na Europa sobre o f luxo internacional
dos programas de TV também vão dar conta de um progressivo
deslocamento das produções norte-americanas e de países latino
americanos do horário nobre, sendo substituídas por ficção
nacional ou européia. A realidade dos anos 80 já não se man-
tém nos anos 90 como se pode notar pelas pesquisas de
Biltereyst e Meers (1998).
MÍDIA BRASILEIRA
O processo de internacionalização dos principais grupos de
mídia no Brasil nos anos 90 está relacionado, de um lado, com
as grandes mudanças na economia e política que levaram a uma
abertura do mercado brasileiro à economia internacional e, por
outro lado, com o surgimento da TV por assinatura e o processo
de desregulamentação da informática e das telecomunicações.
Origem e desenvolvimento
As empresas de mídia surgiram no Brasil com caracterís-
ticas muito específicas, o que vai ter implicações em seu desen-
volvimento posterior. A primeira dessas características é a tardia
implantação da imprensa no país. Vai ser somente no século
XIX que surgem os primeiros jornais diários impressos no país.
Mas se a implantação da imprensa foi tardia, pode-se dizer
que a implantação da TV aberta em 1950 foi precoce, pois o
Brasil vai ser o quarto país no mundo a ter uma TV funcionan-
do comercialmente. Esse fato permitiu seu grande desenvolvi-
mento e transformou essa mídia numa das mais importantes
não somente do país como da América Latina.
Ao contrário do sistema europeu de rádio-televisão, o sis-
tema brasileiro surgiu como um sistema comercial, com uma
pequena presença do rádio e da televisão como serviço público.
Nesse sentido, o impacto da desregulamentação está relacionado
não com o sistema da TV aberta brasileira, mas com a TV por
assinatura e com o setor das telecomunicações e da informática.
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Entretanto, a esse desenvolvimento da TV aberta não se
seguiu, como aconteceu nos outros países, a implantação da TV
por assinatura que só se viabilizou no país na década de 90,
quando ela já havia se implantado no continente americano nos
anos 70 nos Estados Unidos e Canadá e nos anos 80 na Argen-
tina. Esse atraso se explica pelos conflitos surgidos entre os
principais grupos da sociedade brasileira interessados em sua
implantação.
Uma outra característica importante das indústrias de mídia
no Brasil é que ela é constituída por grupos exclusivamente
familiares. Esse fato é resultado de uma legislação que vem
desde a Constituição de 1946, que proibia a sua posse por
pessoas jurídicas.
Tanto a Lei de Imprensa (1967) como as Constituições
posteriores (1969 e 1988) impedem a participação de pessoas
jurídicas nas empresas de comunicação, assim como a presença
de sócio estrangeiros. Nos projetos da nova Lei de Imprensa,
assim como da Lei Geral de Comunicação de Massa, ambos
atualmente em discussão no Congresso Nacional, há uma pro-
posta para se eliminar essas restrições.
Grupos multimídias
Os grupos de mídia no Brasil tiveram seu maior desenvol-
vimento com o processo de modernização do país, que se
iniciou com a Revolução de 30. Até esse momento existiam
somente grupos empresariais na área do jornalismo impresso
com expressão nas duas principais cidades do país, Rio de
Janeiro e São Paulo. Os primeiros grupos de mídia com expres-
são verdadeiramente nacional vão surgir, portanto, depois desse
acontecimento político que teve grande influência em toda a
história do país.
As estratégias desses grupos para enfrentar o processo de
globalização são muito diferentes, pois eles têm histórias e
culturas empresarias muito diferentes entre si. Seguindo as
mesmas estratégias de outros grupos midiáticos, eles também
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começaram com um processo de concentração e diversificacão
de suas empresas, inicialmente constituídas em nível local e
regional, para depois chegar à uma dimensão nacional e
internacional, seguindo contudo as características próprias de
cada grupo.
Uma das principais características dos grupos brasileiros é
sua dimensão multimídia e o grande poder de concentração.
Esse fato é resultante da não existência na legislação brasileira
de formas que impeçam a concentração e a propriedade cru-
zada dos grupos de mídia. A Constituição de 1988 simplesmente
condena os monopólios, mas sem apresentar instrumentos de
uma ação efetiva nessa área.
Devido à extensão do país, se poderia dizer que na his-
tória da mídia brasileira são poucos os grupos que se preocu-
param em buscar essa dimensão verdadeiramente nacional. Há
uma exceção, e ela é o Grupo dos Diários e Emissoras Asso-
ciadas que foi o primeiro a se constituir com uma dimensão
nacional e multimídia. Surgiu em 1924 com a compra por Assis
Chateaubriand de O Jornal, uma empresa do Rio de Janeiro. Foi
um dos primeiros grupos brasileiros a optar pela concentração
dos jornais ainda na década de 20 e pela diversificação de suas
empresas de mídia na década de 30. Atingiu seu apogeu nas
décadas de 50 e 60, quando chegou a ser o mais importante
grupo de mídia, com uma grande influência política verdadei-
ramente nacional.
Atualmente, o grupo de Roberto Marinho, que surgiu em
1923, com a fundação do jornal O Globo , é um dos que têm
uma abrangência nacional devido à sua grande força na TV
aberta, que cobre 100% do país. É o mais importante grupo de
mídia no país a partir da década de 70 e o 12º grupo mundial,
segundo a revista norte-americana Variety (1998).
Concentração e diversificação
O processo de concentração e diversificação dos grupos
de mídia se acelerou com o surgimento da TV por assinatura,
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já que a legislação não impediu até o momento que grupos da
mídia impressa e audiovisual entrassem também nessa nova
área de mídia.
Atualmente duas empresas monopolizam a TV por assi-
natura no país, com a Globo dominando 65% do mercado,
enquanto a Abril fica com 25%, com as outras empresas divi-
dindo entre si o restante das concessões de cabo, que são em
número de 99. Nos próximos meses uma nova rodada de con-
cessões de TVs por assinatura nos sistemas de cabo e MMDS
poderá permitir a entrada de novos grupos nesse setor.
Desregulamentação
Como o sistema de rádiodifusão no país é um sistema
basicamente comercial a desregulamentação que surgiu na
década de 90 não vai ter nenhum impacto nessa área, mas
somente na área de informática e de telecomunicações. Devido
ao crescente processo de convergência das áreas de TV por
assinatura, informática e telecomunicações, esse fato vai ter uma
grande repercussão na midia, pois os maiores grupos nacionais
vão entrar nessas duas áreas.
A informática não representava um monopólio do Estado,
mas incluía uma reserva de mercado para a indústria nacional,
ao mesmo tempo que também incluía empresas estatais. Já a
área das telecomunicações representava um monopólio público
do Estado sobre todos os diversos tipos de serviços dessa área.
Processo de Internacionalização
Devido ao caráter fechado da economia e da mídia brasi-
leira, vai ser somente nos anos 90 que se percebe com mais
clareza os movimentos dos grupos de mídia em sua busca de
parcerias internacionais e em seu crescimento para fora do país.
Algumas experiências pioneiras,  entretanto,  surgiram
anteriormente. As primeiras vão se dar no início dos anos 50
quando o grupo Diários e Emissoras Associados decidiu criar
uma edição internacional de sua mais importante revista,  O
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Cruzeir o .  Tratava-se de uma edição latino-americana que
teve uma duração de oito anos, tendo terminado por proble-
mas na distribuição.
Mais tarde, na década de 60, surgiu uma outra tentativa,
mas agora na área da ficção televisiva, com a distribuição e
venda de telenovelas na América Latina. É, entretanto, a partir
dos anos 70 que se deu uma maior ampliação dessa interna-
cionalização com a entrada de outras emissoras nesse intercâm-
bio, entre as quais se sobressaiu a Rede Globo. Hoje a teleno-
vela brasileira é o produto cultural, ao lado da música popular
brasileira, mais conhecido internacionalmente.
Todas as emissoras que surgem posteriormente na década
de 80 vão também buscar seguir essa estratégia de interna-
cionalização, pois o caminho já havia sido aberto pelas primei-
ras emissoras produtoras de telenovelas.
Outras tentativas de internacionalização são mais tímidas
e enfrentaram em seus inícios grandes dificuldades. A compra
de empresas de outros países se deu com a compra de um ca-
nal de televisão aberta, a TV Montecarlo, que emitia para a Itá-
lia. Os grandes prejuízos enfrentados desde seu início levaram,
finalmente, à sua venda no início da década de 90.
O principal argumento contra essa tendência é que os
grupos brasileiros não têm no momento capital para investir no
exterior. Mas algumas experiências aconteceram em setores
específicos, como é o caso da TV por assinatura, que no mo-
mento tem atraído a atenção de grupos brasileiros, como a
Rede Globo.
Baseada nessa experiência, a mais nova iniciativa na área
de TV aberta foi em Portugal, mas através de uma parceria com
um importante grupo português de mídia, aquele de proprie-
dade do empresário Pinto Balsemão. As Organizações Globo
possuem somente 15% de participação acionária. Entretanto, a
grande esperança de internacionalização do grupo não está pro-
priamente na TV aberta, mas sim na TV por assinatura. Com a
aliança do grupo internacional, a News Corporations de R.
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Murdoch, foi formada uma empresa de TV por assinatura, uti-
lizando um satélite de difusão direta. Existe a decisão de se
concorrer nesse segmento não somente na América Latina como
também na Europa.
Nessa perspectiva de internacionalização dos grupos de
mídia brasileiros, há que se notar o interesse dos grupos bra-
sileiros pela integração com grupos de mídia do Mercosul, es-
pecialmente a Argentina. Existem várias experiências de parti-
cipação de grupos e empresas de mídia brasileiros nesse país,
em nível de agências de publicidade, e as experiências de co-
produções na área da ficção televisiva. Além disso, há também
algumas experiências na área de rádio que inclui os outros
países do Mercosul.
Conclusão
As grandes mudanças ocorridas na mídia brasileira, nos
anos 90, não tiveram seu pleno desenvolvimento, pois ainda
existe um grande potencial de transformação dos grupos de
mídia com as próximas concessões da TV por assinatura. Espe-
ra-se o surgimento de outros grupos nessa área.
Por outro lado, a desregulamentação da telefonia fixa,
local e de longa distância, só se realizou no ano de 1998, o
que permite supor o surgimento de novos atores nesse processo
que atraiu a atenção de grandes grupos em todo o mundo e
ainda não terminou. Nessa área surgiu a maior participação de
grupos internacionais, pois foi permitido a participação desses
grupos em até 49% do capital.
A crescente convergência dos setores do audiovisual (ci-
nema, rádio e televisão) com aqueles de informática e teleco-
municações obedece à nova estratégia dos grupos mídia de
entrarem também no setor dos serviços de telecomunicações e
informática.
Dessa forma, o crescimento dos grupos de mídia do Brasil
obedece às mesmas estratégias de outros grupos internacionais
de mídia, que procuram criar sinergias entre as várias mídias e
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as várias tecnologias. Foi o processo de internacionalização da
economia brasileira que explica essas mudanças no panorama
da mídia brasileira. Outros desenvolvimentos ainda são aguar-
dados em importantes grupos de mídia no país, chamando
especial atenção as estratégias dos grandes grupos da mídia
impressa e audiovisual.
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